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Por Makely Ka

Eu costumo dizer que não me candidato se-
quer a síndico do prédio onde moro. Mas re-
cebi o desafio de pensar numa proposta de 
política pública na perspectiva da Secretaria 
de Estado da Cultura de Minas Gerais. 

O convite surgiu a partir da repercussão 
de um texto recente onde fiz uma análise 
sucinta das propostas para o setor cultural 
incluídas nos programas dos candidatos à 
presidência da República. Além disso, te-
nho alguma experiência no setor cultural, 
atuando como artista independente há qua-
se duas décadas, período em que participei 
de conselhos estaduais e federais de política 
cultural, fundei e presidi cooperativas e as-
sociações, integrei comissões de avaliação, 
participei de seminários, feiras e eventos re-
presentando a música e a cultura de Minas. 
Participei também da formulação do Plano 
Estadual de Cultura, documento fundamen-
tal para a implantação de uma política de 
estado para o setor. 

Pois bem, a partir da minha experiência 
penso que o primeiro passo de qualquer po-
lítica pública é o reconhecimento da cultura 
como setor estratégico e seminal em qual-
quer governo, já que ela engloba a dimen-
são simbólica da identidade de um povo, sua 
língua, seus hábitos alimentares, sua forma 
de se vestir, de se relacionar com o mundo. 

A cultura é sem dúvida um dos bens 
mais preciosos da humanidade. Através 
das manifestações artísticas as pessoas 
ganham voz, se reconhecem, entram em 
contato com sua própria subjetividade ao 
mesmo tempo em que reforçam o senso 
de comunidade, de pertencimento. A cul-
tura define nossa identidade ao mesmo 
tempo em que possibilita contato com 
a alteridade e com o transcendente pois 
atua como mediadora sutil entre o real e 
o simbólico, entre o passado e o futuro, 
entre o cotidiano ordinário e o vislumbre 
do que podemos nos tornar. 

Há ainda a dimensão econômica, que alguns 
chamam de indústria cultural, com seu im-
pacto inegável na produção de riqueza, ge-
rando emprego e renda, sem esquecer seu 
caráter inovador, ambientalmente sustentá-
vel e ecologicamente responsável. 
Dito isso é necessário um empenho pragmá-
tico para operar mudanças fundamentais no 
setor que vive o revés de tempos sombrios e 
escassos. Antes de tudo acredito ser impres-
cindível realizar um levantamento amplo e 
meticuloso de indicadores culturais. Preci-
samos de um parâmetro o mais abrangente 
possível dos equipamentos, grupos e agen-
tes culturais existentes no Estado. Temos 
indícios, suposições, mas não há dados con-
cretos e objetivos. 

Não é tarefa simples. Tampouco impossí-
vel. E não seria apenas um mapeamento 
dos equipamentos e agentes culturais, é 

necessário um recenseamento amplo, com 
equipes capacitadas para recolher dados 
e informações quantitativas e qualitativas 
sobre a atividade cultural de cada região, de 
preferência com registro fonográfico e tam-
bém videográfico. Precisamos saber o que 
as pessoas estão consumindo de cultura em 
cada região, em cada cidade, em cada vila e 
povoado. É imprescindível ouvir as deman-
das de quem faz e consome cultura. Somos 
atualmente 853 municípios espalhados por 
17 regiões. Há muitas demandas comuns e 
outras muito específicas, de acordo com as 
características e realidades de cada local. 
Somos do tamanho da França com necessi-
dades dignas de países africanos. 

Como diz Antônio Cândido: “Dos estados do 
Brasil, Minas Gerais é o mais diversificado, 
constituindo uma espécie de passagem, 
tanto entre norte e sul quanto entre leste e 
oeste. Na sua parte setentrional, a natureza 
e os tipos humanos confundem-se com os 
da Bahia sertaneja; na parte meridional, 
equipara-se a São Paulo e ao Rio de Janeiro; 
para o lado poente, faz corpo com a paisa-
gem social e física de Goiás.” 

De São Sebastião do Pontal no Triângulo a 
Salto da Divisa no Baixo Jequitinhonha são 
mais de 1.500 quilômetros. De Extrema, na 
divisa com São Paulo a Porto Agrário, na foz 
do Carinhanha, divisa com a Bahia são mais 
de 1.200 quilômetros de distância passando 
por muita areia e estrada de terra.  Quem 
trabalha com política pública em Minas não 
pode, absolutamente, ter medo de distân-
cias. Mais do que isso, tem de estar disposto 
a enfrentar estrada de terra e muita poeira. 

Depois de realizado o censo cultural, com 
indicadores sócio-econômicos dos equi-
pamentos, agentes, público e seus hábi-
tos culturais, será necessário estabelecer 
e estruturar os circuitos, religar os pontos 
de circulação de produtos e manifestações 
culturais, interligando as regiões e fo-
mentando o fluxo contínuo e permanen-
te entre elas. As trocas culturais sempre 
fizeram parte da nossa tradição, desde o 
setecentos, quando as Minas estabele-
ceram os primeiros intercâmbios com os 
Gerais. É necessário portanto restabelecer 
esse fluxo onde ele já existiu, desobstruir 
as vias onde ele ainda resiste e abrir novas 
picadas e trilhas onde esse trânsito é ine-
xistente. Esse fluxo remete diretamente 
às estradas, aos trilhos, mas também aos 
rios. Parte das trocas e do comércio se es-
tabeleceu por aqui através dos rios, com 
suas canoas, voadeiras, gaiolas e vapores 
subindo e descendo o São Francisco, o Rio 
das Velhas, o Rio Doce, o Paracatu, o Rio 
Grande, entre tantos outros. As águas de 
Minas são uma metáfora de sua cultura, o 
aquífero Guarani representa a potência da 
nossa produção cultural subterrânea, que 
alimenta os lençóis, nascentes e veredas 
da nossa sede. 

Temos também um patrimônio histórico de 

valor incalculável, com cidades barrocas, co-
loniais, além de um patrimônio arqueológi-
co ainda pouco conhecido. 

Esse é o primeiro passo, a circulação inter-
na. Mas é necessário também fortalecer os 
vínculos com os outros estados e com o país. 
Minas é um estado de fronteiras, sempre es-
teve no centro da vida política e cultural do 
país. Não por acaso, nos círculos estrangei-
ros de estudiosos brasilianistas o estado é 
conhecido pela alcunha de “Coração do Bra-
sil”. Por aqui passaram e se estabeleceram 
levas de conquistadores, desde aventureiros 
e mineradores em busca de ouro e diaman-
tes, incluindo bandeirantes e militares até 
vaqueiros, lavradores e comerciantes. Para 
cá vieram milhares de escravos trazidos da 
África, de diversas etnias, com sua infinida-
de de línguas e costumes, que por sua vez 
aqui se encontraram com a profusão de lín-
guas e costumes de dezenas de povos indí-
genas, muitos deles também escravizados, 
quando não dizimados. Temos de lidar com 
essa herança, muitas vezes incômoda e de 
triste memória. 

Minas também foi berço dos primeiros mo-
vimentos de independência, esteve na van-
guarda dos processos democráticos, embora 
mantenha simultaneamente traços de um 
conservadorismo secular, que remonta às 
fazendas do século 18, ao tempo das sesma-
rias, ao coronelismo, à jagunçagem e aos pe-
ríodos de nossa história dos quais não temos 
do que nos orgulhar. 

E Minas tem ainda uma natureza exuberan-
te, uma riqueza e diversidade ambiental que 
espelha sua cultura, num diálogo profícuo e 
intermitente entre homens, animais, plan-
tas e minerais. Um detalhe curioso é que em 
muitas regiões a diversidade cultural está 
estritamente relacionada à questão am-
biental. Quanto maior a riqueza de manifes-
tações culturais maior a resistência contra 
a monocultura agrícola. As regiões onde o 
agronegócio ocupa grandes extensões de 
terra, seja soja, eucalipto ou cana, o nú-
mero de grupos e manifestações populares 
costuma ser cada vez mais reduzido, o que 
implica em menor resistência ao avanço da 
desertificação e da degradação. 

Por isso a importância de incentivar as ma-
nifestações de cultura tradicional, as guar-
das de congado, o candombe, a folias e os 
reinados, os batuques e calangos, as maru-
jadas, os vissungos, os catopês, as bandas 
de canudos e de taquara, as tradicionais 
bandas de música, em síntese é preciso 
fortalecer os Pontos de Cultura e criar as 
condições para ampliar e fazer de fato uma 
cultura viva. Somos um dos estados brasi-
leiros com a maior diversidade biológica e 
cultural do país. 

Precisamos investir em tecnologia para 
registrar, para cadastrar, para preservar e 
também para estimular o desenvolvimen-
to de novas linguagens. Acho interessante 
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criar uma plataforma de cadastro e divulgação cultural, onde estaria 
disponibilizada a produção e a agenda cultural de todas as manifes-
tações, dos artistas e dos criadores do estado. Estaria dividido por 
área ou linguagem, com informações disponíveis de forma clara e 
objetiva para o público. Essa plataforma deveria ser dinâmica o sufi-
ciente para permitir tanto o cadastro quanto a produção de conteúdo 
e o abastecimento pelos próprios criadores. Poderia ser um espaço 
também para a manifestação das demandas do próprio público, com 
mecanismos de interação que possibilitem por exemplo a realização 
de espetáculos, cursos e oficinas onde existe interesse da comuni-
dade local. Hoje é possível mapear e mobilizar os interesses comuns 
através de ferramentas virtuais compartilhadas. 

Precisamos também de programas de residência artística, de inter-
câmbio cultural, bolsas de criação e de estímulo à produção cultural 
e artística. É fundamental também estimular e apoiar a realização de 
mostras, de seminários e de festivais onde se possa não só acompanhar 
a produção cultural das diversas áreas, mas também discuti-la, ques-
tionando seus critérios, refletindo sobre seu alcance e sua dimensão.

Para que tudo isso seja possível é importante tratar das linhas de fo-
mento. A nova lei de fomento, embora represente um avanço, carece 
de ajustes, de readequações à realidade do setor. Precisamos garantir 
a existência de um fundo amplo, autônomo e sólido. Para isso será 
necessário repactuar a distribuição dos royalties do minério, a por-
centagem da loteria mineira e do ICMS. Um setor que é responsável 
por 4% do PIB não pode ser menosprezado no momento da distri-
buição dos recursos. Sobretudo é preciso entender que o fomento à 
cultura não é gasto, é investimento. 

Outra frente de trabalho importante é a intersecção da cultura com 
o turismo. São dois setores com potencial de sinergia muito grande 
que podem gerar impactos muito positivos na economia. A cultura 
sobretudo pode requalificar a atividade turística, possibilitando 
um turismo mais sustentável e menos predatório, mais integrado 
ao cotidiano dos moradores das regiões impactadas. 

Por fim o papel de destaque que a cultura estabelece na interface 
com a educação, como substrato de uma formação universal, não 
pode ser ignorado. Uma educação que desconsidere a dimensão da 
cultura é rasa, inconsistente, incompleta. Costumamos dizer que, em 
última instância, uma educação sem cultura é mero adestramento. É 
importante portanto o diálogo constante com a Secretaria de Edu-
cação e com as diretrizes educacionais, embora seja tão importante 
quanto a independência e autonomia das duas instâncias. Uma pri-
meira ação prática é a implementação do ensino de artes de maneira 
integrada no currículo escolar, com a ampliação do acesso de alunos 
à diversidade de manifestações culturais do estado. Seria interessan-
te também a criação de um circuito permanente de artes nas escolas 
e nas universidades, importante tanto para ampliar as possibilidades 
de fruição estética dos alunos quanto para formar um público crítico 
e qualificado. 

Esses são alguns apontamentos de uma política pública para a cul-
tura em Minas Gerais. Não é a proposta aqui esgotar o assunto, tam-
pouco dar a última palavra. Uma política pública sobretudo se cons-
trói com diálogo, na base da tentativa e erro. Seja como for, como 
sociedade civil continuo aqui na base, cobrando e fiscalizando, mas 
sempre aberto ao diálogo. 

Makely é escritor e compositor. Lançou o disco “Cavalo Motor”e o livro “Ego 
Excêntrico”, entre outros. 
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GuinsburgPor Leonardo avritzer
Editoria ana Caetano

Conheci Jacob Guinsburg em 1995 quando fui à Editora 
Perspectiva levar o manuscrito do meu livro “A Morali-
dade da Democracia”. Naquela oportunidade, conversa-
mos por mais de uma hora sobre diversos assuntos. Ele 
me perguntou se eu tinha alguma sugestão de algum 
autor internacional a ser publicado pela editora. Lem-
bro-me de ter sugerido que ele publicasse alguns livros 
de Levinas. Discutimos o assunto, mas ele era muito 
cético se havia no Brasil leitores suficientes para esse 
autor. Lembro-me também que, na dúvida, ele chamou 
as duas pessoas que o ajudavam na editora, sua esposa 
Gita Ginsburg e Fanny Kon. Ambas constituíram junto 
com ele a equipe fundamental da editora e seu ponto 
de apoio. Minha conversa com Jacob transcorreu muito 
bem e, ao final, ele me pediu para deixar o manuscrito 
que, naquela época, era apenas um conjunto de papéis 
impressos que eu havia levado debaixo do braço. Ela fa-
lou que enviaria para avaliação. Com efeito, depois de 
alguns meses, recebi um parecer, algo absolutamente 
incomum em qualquer outra editora no Brasil naquela 
época, recomendando a publicação do livro. Ele foi pu-
blicado pela editora um ano depois. Conversei ainda al-
gumas vezes com Jacob por telefone e ele me disse que 
o procurasse em São Paulo quando lá estivesse. Algo 
que nunca fiz. Ficou mesmo foi a lembrança da nossa 
única conversa.

Jacob Guinsburg e a editora Perspectiva cumpriram, 
nas últimas décadas, um papel central na vida cultural 
de um país no qual ser editor não é fácil e, a cada crise, 
algumas editoras e livrarias fecham. Enquanto outras 
editoras diminuíam o seu público e mudavam seus pro-
jetos editoriais, a cada uma dessas crises, a Perspectiva 
manteve um projeto editorial ímpar, lançando no Brasil 
autores fundamentais como Hannah Arendt e Umber-
to Eco. Mas não foi só de autores internacionais que a 
Perspectiva viveu. Ela foi a casa preferida de autores 
brasileiros como Décio Pignatari, Augusto e Haroldo 
de Campos entre diversos outros. É possível dizer que, 
como editor, Jacob Guinsburg entendeu o cerne da ati-
vidade: encontrar novos atores e assumir o risco do livro. 
Sem dúvida, ele acertou muito mais do que errou numa 
atividade que é muito mais fácil errar do que acertar. 
Não poderia terminar esta pequena nota em homena-
gem a Jacob Guinsburg sem mencionar a sua obra. O 
seu livro “Idich. As Aventuras de uma língua errante” é, 
com certeza, o melhor livro disponível sobre o assunto. 
As suas obras sobre teatro russo também se destacaram 
pela qualidade e originalidade. Jacob Guinsburg deixa 
um legado de seriedade e consistência que sobreviverá 
por muitas gerações.

Leonardo Avritzer é professor titular do Departamento de Ciên-
cia Política da UFMG e publicou, pela Editora Perspectiva, o livro 
“A Moralidade da Democracia”.
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